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Paróquia: 
Igreja 

Missionária!



Pelas Redes Sociais: Poste sua foto ou vídeo no seu Facebook, Twitter ou Instagram 
e marque o perfil da Paróquia/Santuário São Judas Tadeu e use a hashtag: 
#Rumoaos80anos.

Pessoalmente: Entregue seu material na Secretaria Paroquial 
(Av. Jabaquara, 2.682, Mirandópolis – São Paulo – SP). Prazo para devolução do 
material: 7 dias.

Whatsapp (11 9 9204 8222) ou e-mail (santuario@saojudas.org.br) -  canais exclusivos 
para participantes da Campanha Família dos Devotos de São Judas Tadeu e Dizimistas  da 
Paróquia/Santuário São Judas Tadeu.

Maria Luiza de Carvalho Rocha foi a sorteada no mês de Agosto, 
pela sua participação na promoção “Rumo aos 80 anos.”

“Que alegria participar das comemorações dos 80 anos da Paróquia/
Santuário São Judas Tadeu, onde frequento desde 1975 feliz como 
devota, também como agente de pastoral, bem como funcionária na 
Obra Social por quase sete anos, graças a Deus e a intercessão do nosso 
Padroeiro. Gratidão por tantas graças recebidas. Muito obrigada pela 
grande oportunidade, ao Padre Eli Lobato dos Santos e a sua equipe de 
Comunicação e Marketing.” - Maria Luiza de Carvalho Rocha

PARTICIPE VOCÊ TAMBÉM! ENVIE UMA FOTO ANTIGA DE NOSSA PARÓQUIA/SANTUÁRIO SÃO JUDAS 
TADEU (CASAMENTOS, BATIZADOS, MISSAS, REUNIÕES, BÊNÇÃOS), E TODO DIA 28 NA MISSA DAS 

12H, CONCORRA A SORTEIO DE BRINDES! AS FOTOS DEVEM SER ANTERIORES AO ANO 2000.

PROMOÇÃO 
“RUMO AOS 80 ANOS”

QUANDO AS IGREJAS 
PERMANECEM ABERTAS

Igreja Antiga: Todos os dias das 
6h30 às 20h.
Igreja Nova: Segunda a sexta-feira 
das 19h30 às 21h. 
Sábados: Das 8h30 até o último 
casamento. 
Domingos: Das 6h30 às 13h e das 
14h30 às 20h30. Dia 28 de cada mês 
- Igreja Nova das 6h30 às 21h30. 
Igreja Antiga das 6h30 às 21h.
 

SECRETARIA PAROQUIAL
Aberta de segunda a sexta-feira das 
8h às 20h. Aos sábados, domingos 
e feriados das 8h às 18h. Dia 28 de 
cada mês das 6h às 21h.
 

MISSAS
Segunda a sexta-feira às 7h, 9h, 12h, 
15h, 17h, na igreja antiga, e às 20h, 
na igreja nova.
Sábados às 7h na igreja antiga e às 
9h, 12h, 15h e 19h30 na igreja nova. 
Domingos às 7h, 8h30, 10h, 12h, 

15h, 16h30, 18h e 19h30, na igreja 
nova.
Dia 28 de cada mês às 6h, 7h, 8h30, 
10h, 12h, 13h30, 15h, 17h, 18h, 19h 
e 20h30, na igreja nova.

VELÁRIO PARA ACENDER VELAS: 
Aberto de segunda a sexta-feira das 
8h às 20h. Aos sábados, domingos 
e feriados das 8h às 18h. Dia 28 de 
cada mês das 6h às 21h.

 CONFISSÕES E ORIENTAÇÃO 
COM SACERDOTE

Segunda a sexta-feira das 8h às 20h. 
Sábados, Domingos e feriados das 
8h às 18h na Capela de Bênçãos. Dia 
28 de cada mês, somente Confissões 
das 6h45 às 19h, no Salão Dehon.
 

BÊNÇÃOS
De segunda a sexta-feira das 8h às 
20h. Sábados e feriados das 8h às 18h.
Domingos ao final de cada missa, na 
Igreja. Dia 28 de cada mês das 6h às 
21h, na Sala São Judas.

 LOJA DE ARTIGOS RELIGIOSOS 
De segunda a sexta-feira das 7h30 às 
20h. Sábados, domingos e feriados 
das 7h30 às 18h. Dia 28 de cada mês 
das 6h às 21h.
 
MISSAS AOS DOMINGOS NA TV 

BAND E RÁDIO CAPITAL 1040 AM
A missa dominical das 7h no 
Santuário é transmitida, ao vivo, 
pela TV Band e Rádio Capital. 
Rádio 9 de Julho 1600 AM - Santa 
Missa de segunda a sexta-feira às 
17h.

WEBTV E RÁDIO SÃO JUDAS
Acompanhe a transmissão da Santa 
Missa, ao vivo, pela WEBTV SÃO 
JUDAS (pelo nosso canal: youtube.
com/santuariosaojudastadeu). 
Inscreva-se, ative as notificações e 
não perca nossos vídeos. Conheça 
a  WEB RÁDIO: radiosaojudastadeu.
com. BAIXE TAMBÉM O NOSSO 
APLICATIVO NO GOOGLE PLAY!

FAÇA A SUA VISITA AO SANTUÁRIO DA ESPERANÇA!

SEJA BEM VINDO AO SANTUÁRIO SÃO JUDAS TADEU
Av. Jabaquara, 2682 (Próx. estação São Judas do metrô) – São Paulo/SP.  CEP 04046-500. 

Telefone: (11) 3504-5700 / (11) 5072-9928 / Fax: (11) 3504-5702. www.saojudas.org.br. E-mail: saojudas@saojudas.org.br.
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Pe. Eli Lobato dos 
Santos,scj 

Pároco e Reitor do 
Santuário São Judas 

Tadeu

É Outubro. É o mês de Nossa Se-
nhora Aparecida e do nosso querido 
São Judas Tadeu, apóstolo e mártir 
da Igreja Católica. Ao lado da Mãe e 
do Padroeiro, o mês de Outubro põe 
diante de nosso olhar outros tantos 
irmãos e irmãs que viveram a fé de 
modo heroico e são, hoje, exemplos 
e intercessores para nós que peregri-
namos à luz da mesma fé em Jesus 
Cristo: Teresa e Teresinha, Francisco 
de Assis, João da Cruz, entre outros.

Nossa Igreja vive e trabalha, no 
tempo e em lugares bem concretos, 
onde encontra desafios e amea-
ças que lhe são próprios. Ela vive e 
trabalha sob o influxo da “força do 
alto” (At 1,8), que é o Espírito San-
to, e auxiliada pela intercessão dos 
Santos e Santas de Deus. A Igreja 
cumpre a sua missão com a doação 
e a energia, com o vigor e o teste-
munho, o esforço e o trabalho de 
seus filhos e filhas, cristãos leigos, 
pessoas consagradas e sacerdotes.

Neste mês de Outubro, mês Mis-
sionário Extraordinário, mês do Sí-
nodo dos Bispos para a Amazônia, 
peçamos ainda mais a “força do 
alto”. Deixemo-nos motivar ainda 
mais pelo exemplo dos Santos e 

Santas e prossigamos, como Igreja, 
empenhados na missão.

E agora, voltados a São Judas Tadeu, 
apresentemos-lhe nossa gratidão:

São Judas Tadeu, muito obrigado 
por seres nosso Padroeiro há oiten-
ta anos. Obrigado pelos milhares 
de auxílios e favores corporais e 
espirituais, que centenas de milha-
res de pessoas receberam, aqui, por 
tua intercessão. Muito obrigado 
porque, atraídas por ti, centenas de 
milhares de pessoas vieram e vêm 
até este Santuário, em busca do Se-
nhor Jesus nos Sacramentos, sobre-
tudo, da Reconciliação e da Eucaris-
tia. Aqui elas encontram o Senhor 
Jesus, encontram-se consigo mes-
mas e retornam em paz para suas 
casas. Tudo isto, ajudadas por tua 
intercessão. Muito obrigado, São 
Judas, por ajudares tantas famílias, 
de longe e de perto, a superarem os 
perigos e conflitos e a enfrentarem 
as ameaças do inimigo. AMÉM!

Força do alto para a missão!

EXPEDIENTE
A Revista São Judas é uma publicação mensal do 
Santuário São Judas Tadeu. 
Av. Jabaquara, 2.682 - Jabaquara
São Paulo/SP –  CEP 04046-500
Tel: (11) 3504-5700   
Pároco e Reitor: Pe. Eli Lobato dos Santos,scj.
Diretor: Pe. Daniel Aparecido de Campos,scj.
Jornalista Responsável: Priscila Thomé Nuzzi
MTb  nº  29753  L. 131 F. 26.
Revisão: Pe. Aloísio Knob, scj.
Capa: Fotos Arquivo Santuário São Judas com 
montagem de Daniel Ramos.
Diagramação: Daniel Ramos - 11 98567-0147
Contato: revistasaojudas@saojudas.org.br
Impressão: Jetgrafia Gráfica e Serviços, tel (11) 5588-2309 
Tiragem: 2.300 exemplares

EDITORIAL

Tempo de viver
Tempo de viver o esforço e a 
esperança 

Espiritualidade
São Judas Tadeu, ajudai-nos 
a viver os mandamentos do 
Senhor! 

Rumo aos 80 anos
São Judas nos leva a Cristo!

Espaço dos Devotos
Participação das crianças no 
mês dedicado a elas! 

Ser Jovem
O cuidado do olhar... 

Testemunhos dos Devotos
Dr. Tadeu foi enviado por 
Deus!  

Destaque
Paróquia: Igreja Missionária 
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Nesta Edição

O real da realidade
As cinzas das queimadas 
despertam a soberania 
brasileira  

4

Na seção “Nós somos Santuário São Judas Tadeu” deste mês de Ou-
tubro, iniciando à página 10, você verá os belos desenhos enviados à 
nossa redação, pelos pais das crianças que participaram da promoção 
que apresentamos nos meses de Agosto e Setembro em nossa Revista. 

Agradecemos a todos que enviaram fotos e desenhos de seus filhos, 
futuros devotos e devotas de São Judas Tadeu e continuadores da mis-
são da Igreja! Deus abençoe a todos que participaram e contribuíram!

Promoção do mês da Criança



REVISTA SÃO JUDAS 

Não subestimemos o perigo 
da falta de esperança. Tem sido 
a causa da maioria das guerras 
e dos suicídios e assassinatos da 
História. O ato de matar-se ou de 
matar o outro é uma declaração 
de que acabou o diálogo consi-
go, com Deus ou quem quer que 
seja. Nunca é lúcido!

Aquele engenheiro de 57 anos, 
que foi muito rico e agora vivia de 
aluguel, não soube administrar o 
seu infortúnio. Passar da opulên-
cia para a pobreza tornou-se um 
fardo por demais pesado. A pro-
va do seu desequilíbrio veio de 
repente, sem muitos sinais. Não 
houve como ajudá-lo. Numa ter-
ça-feira de madrugada matou sua 
família, mulher e duas filhas, que 
todo mundo jura que ele amava. 
Ou já pensava nisso antes, ou pela 
primeira vez decidiu por si e por 
elas. Quis morrer e achou que elas 
deveriam morrer com ele. Ao que 

tudo indica, não suportou a enor-
midade de suas dívidas, e pode ter 
imaginado que também elas não 
saberiam viver na pobreza. Coisa 
que milhares de pessoas já experi-
mentaram antes, durante e depois 
da guerra; antes, durante e depois 
de algum insucesso financeiro.

Um fato narrado pela imprensa 
joga luz sobre a catástrofe familiar: 
ele fora sequestrado e o sequestro 
fora tão cruel que ele nunca mais 
foi o mesmo. Não é sem razão que 
muita gente considera o sequestro 
um crime hediondo e o sequestra-
dor um assassino, mesmo que sua 
vítima não morra.

Vítimas de extrema violência, 
por vezes perdem a perspectiva, 
que é a capacidade de ver mais 
adiante. Por não ver mais adian-
te, perdem a esperança, que é 
fé no futuro e, sem fé no futuro, 
fica-lhes difícil viver a fé no ago-
ra. Perdem a capacidade de luta. 

Felizes os que conseguem enten-
der que eles venceram e que os 
sequestradores é que perderam. 
Jesus, torturado e crucificado, 
perdeu naquela hora, mas depois 
venceu ressuscitando e seus tor-
turadores certamente perderam. 

Aquele senhor, cujo nome, 
por respeito não citarei, enlou-
queceu. Alguma coisa lhe tirou 
a perspectiva. Não conseguiu 
chegar à “teimosa” ressurreição 
a que muitas vítimas da violência 
chegaram. O dinheiro havia aca-
bado e as despesas eram altas. 
Como viver dali por diante? De-
cidiu não dar à família o direito 
de decidir. E desesperou-se por 
ela, coisa que o desespero tam-
bém costuma provocar. Oremos 
por ele e por nós. Esta virtude 
costuma fazer falta.

Pe. Marcelo Alves dos Reis,scj
Formiga, MG

TEMPO DE VIVER

2

TEMPO DE VIVER COM ESFORÇO E ESPERANÇA
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Alguns podem se perguntar 
por que na Paróquia/Santuário 
São Judas Tadeu a maioria das 
missas são celebradas na igreja 
maior, a chamada “nova” se lá 
não tem a imagem do padroei-
ro? A resposta é muito simples: 
na igreja antiga, todo dia 28 os 
peregrinos realizam a sua ora-
ção pessoal, em silêncio, po-
dendo contemplar a imagem do 
Padroeiro, fazer seus pedidos e 
agradecimentos; enquanto isso, 
na igreja maior, a “nova,” os fiéis 
se reúnem para celebrar a Euca-
ristia (em horários diversos no 
dia 28, em 12 missas, e em 28 de 
Outubro de hora em hora). Pois a 
Missa é a oração mais completa 
e perfeita que elevamos ao Pai! 
Através da Santa Missa, entramos 
em comunhão com Cristo, que é 
oferecido ao Pai, em cada celebra-
ção, pela nossa Salvação. 

A devoção a São Judas Tadeu 
nos conduz ao encontro da pes-
soa e da salvação de Jesus Cristo, 
a quem São Judas seguiu, dedican-
do-se na pregação do seu Evange-
lho, causa do seu martírio, na Pér-
sia, em 28 de Outubro de 70.

São Judas nos leva a Jesus! 
Preste atenção à oração que 
tradicionalmente é rezada no 
Santuário da Av. Jabaquara: “... 
inúmeras pessoas, seguindo o 
vosso exemplo e auxiliadas por 

vossa oração, encontram o ca-
minho para o Pai, abrem o co-
ração aos irmãos e descobrem 
forças para vencer o pecado e 
superar todo o mal. Quero imi-
tar-vos, comprometendo-me 
com Cristo e com sua Igreja, por 
uma decidida conversão a Deus 
e ao próximo, especialmente o 
mais pobre. E assim converti-
do, assumirei a missão de viver 
e anunciar o Evangelho, como 
membro ativo de minha comuni-
dade.” Essa oração reflete o que 
deve buscar o verdadeiro devoto 
de São Judas: ser discípulo e mis-
sionário de Cristo. 

Após a criação desta Paróquia, 
em 25 de Janeiro de 1940, o nú-
mero de devotos de São Judas 
foi crescendo tanto e tão rápido 
que de Janeiro de 1943 a Abril de 
1944 foi construída e inaugurada 
a igreja “antiga”, com o grande 
empenho e colaboração concreta 
dos paroquianos e devotos. Logo 

essa igreja também ficou peque-
na para comportar os fiéis. Então, 
em 1963, foi iniciada a construção 
da igreja “nova”, que apenas com 
as paredes erguidas, já em 1964 
começou a ser utilizada para a ce-
lebração das missas, provisoria-
mente. A igreja nova foi concluída 
e inaugurada em 1980. A arqui-
tetura desta igreja conduz todos 
a Cristo, à gigantesca Cruz, para 
onde convergem todos os olha-
res. Segundo a descrição publica-
da na apresentação da maquete 
da obra: “O ritmo arquitetônico 
e a sobriedade das linhas condu-
zem espontaneamente para o que 
deve ser o centro de uma igreja: o 
altar que representa Cristo.” 

Portanto, não percamos o foco 
da mensagem pelo qual São Ju-
das Tadeu, nosso Padroeiro, se 
empenhou e deu a vida para 
propagar: Jesus Cristo deve ser 
o centro de nossas vidas e por 
ele vale a pena empenhar-se, 
“gastar-se”, até as últimas conse-
quências. Que São Judas Tadeu 
interceda por todos os que se 
comprometem a ser “apóstolos” 
de Jesus, hoje, para que haja no 
mundo mais vida, esperança e, 
sobretudo amor!  

SÃO JUDAS 
NOS LEVA A 

CRISTO!

RUMO AOS 80 ANOS

Priscila de Lima Thomé Nuzzi
Jornalista da Paróquia/Santuário São Judas Tadeu.
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O REAL DA REALIDADE

Há muitos anos a queimada é 
uma prática constante na humani-
dade, com a finalidade de limpar 
o terreno para formação de pas-
tos ou cultivo de plantações. São 
incêndios de forma controlada e, 
quando se perde o controle, surge 
o que se chama de incêndio flores-
tal. No Inverno esta situação é mais 
frequente, pois o clima é mais seco 
e deixa as florestas e as matas mais 
suscetíveis a incêndios descontro-
lados. Os meses de Junho a No-
vembro são mais tendenciados aos 
incêndios. Existe ainda a categoria 
de incêndios naturais, que são oca-
sionados por ações que não são 
humanas, como os raios solares 
que incidem na folhagem seca ou 
até mesmo uma descarga elétrica 
atmosférica que caiu na mata.

Mesmo que seja uma prática 
constante para limpar ou preparar 
o solo para plantações, é impor-
tante que as informações quanto 
à evolução da quantidade de focos 
de incêndios sejam levadas a sério. 
Essas informações demonstram o 
quanto se está ou não fora de con-
trole. Um elemento importante, 
quando se fala em queimadas, é 
perceber se elas poderão sair do 

controle. Isto pode ser observado 
levando em consideração os da-
dos quantitativos existentes sobre 
os focos de incêndio na floresta. O 
número recorde de incêndios em 
todo o Brasil não reflete todos os 
dados históricos disponíveis. Pois, 
mesmo que seja o número mais 
alto de incêndios, considerando os 
dados do INPE de 2019, até 27 de 
Agosto, ele é menor do que no pe-
ríodo que vai de 2002 a 2010. É ve-
rificado que o comportamento de 
focos de incêndios é semelhante 
em outras áreas do país, que não 
fazem parte da Amazônia.

Os focos de incêndio precisam ser 
controlados, e essa ação deve ser 
feita pelo Brasil que possui a sobe-
rania em uma grande área territorial 
da floresta amazônica. A soberania 
de um país diz respeito à sua auto-
nomia quanto ao poder político e 
de decisão dentro de seu respectivo 
território nacional e em interesses 
nacionais. Contudo, o conceito de 
ordem mundial é construído sobre a 
ideia de uma organização ou hierar-
quia dada pelas relações de poder 
entre atores internacionais.

Os países com destaque mundial 
possuem um discurso legitimador, 

pois são fiadores, dão credibilida-
de e cobram respeito. As potências 
mundiais interferem, utilizando 
suas estratégias diplomáticas, para 
atender a seus interesses do ponto 
de vista econômico. A enorme cri-
se econômica em meados de 2008 
se originou nos grandes centros fi-
nanceiros dos países com destaque 
mundial, contudo, os países consi-
derados em desenvolvimento tam-
bém participaram das discussões 
para se alcançar uma saída para a 
crise. Nas relações internacionais, 
as crises econômicas causadas por 
poucos países de destaque, foram 
enfrentadas por todos, pois as con-
sequências diretas ou indiretas se 
davam sobre todas as economias.

Proteger a Amazônia é um gran-
de desafio, mas deve ser enfren-
tado por todos sob a orientação 
dos que são soberanos sobre ela. 
As questões ecológicas devem ser 
discutidas por todos, no entanto, 
devem ser situadas em cada rea-
lidade geográfica e dentro dos pa-
râmetros jurídicos de cada Estado 
Moderno. As queimadas ganha-
ram grande destaque no cenário 
mundial, mas a falta de informa-
ções verdadeiras e o interesse 
obscuro em proteger interesses 
particulares, ofereceram um des-
serviço à ampliação do discurso 
ecológico mundial unificado. O 
lado positivo desta situação foi o 
de que muitos brasileiros assumi-
ram seu censo patriótico e exalta-
ram a necessidade de defender os 
interesses brasileiros.

Pe. Daniel Aparecido de Campos ,scj 
Vigário Paroquial e Vice Reitor da Paróquia/ 

Santuário São Judas Tadeu.  Coordenador da Pós 
Graduação Lato Sensu em Gestão Religiosa e 

Paroquial, Diretor do Núcleo de Aprofundamento 
Cristão do Eneagrama – NACE

AS CINZAS DAS QUEIMADAS 
DESPERTAM A SOBERANIA BRASILEIRA
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ESPIRITUALIDADE

“São Judas Tadeu ajudai-nos a vi-
ver os mandamentos do Senhor” é 
o tema da Festa e Novena de nosso 
Padroeiro, neste ano de 2019. 

Jesus, reunido com seus dis-
cípulos, entre eles Judas Tadeu, 
num discurso próximo dos acon-
tecimentos da sua Páscoa, como 
que num testamento, entrega 
uma herança de legado eterno 
dizendo: “Se me amardes, guar-
dareis meus mandamentos!” (Jo 
14,15). Em outras palavras, guar-
dar os mandamentos do Senhor 
é uma resposta que se traduz em 
gestos, atitudes, práticas concre-
tas de amor. Os mandamentos, 
mais que um código de leis ou 
manual de conduta, é um pro-
grama de vida, um caminho se-
guro que traz ao ser humano a 
plena realização como pessoa. 
Diante de tantas propostas de 
felicidade que o mundo oferece, 
continua válida, importante e ur-
gente conhecer, aprofundar e vi-

ver os mandamentos do Senhor. 
Com essas motivações, celebra-

remos nossa Novena, no Santuá-
rio São Judas Tadeu, de 18 a 26 de 
Outubro em dois horários, sempre 
seguidos pela Santa Missa: às 15h 
e 19h30, na igreja nova. E se você 
devoto não puder estar conosco, 
acompanhe através da nossa Web 
TV e Rádio. No dia 27, domingo, se-
guida da Missa das 15h, teremos a 
solene Ladainha de São Judas Tadeu, 
cantada. E, no dia 28 de Outubro, a 
grande Festividade Solene de nosso 
Padroeiro, com missas de hora em 
hora, a partir das 5h da manhã e, às 
18h15 a Procissão, seguida de Missa 
e apresentação musical com a Ban-
da Adoração e Vida.  

A celebração da Novena é uma 
riqueza espiritual. O rito com-
põe-se da Leitura e oração da 
Palavra de Deus, o momento de 
homenagearmos nosso Padro-
eiro com a procissão das flores, 
onde cada dia um grupo de no-

veneiros é convidado. A eles é di-
rigida uma prece especial. O Rito 
da Novena se conclui com belís-
simo e marcante rito da luz, que 
faz memória ao envio missionário 
do Espírito Santo, a luz que nos 
ilumina a cada dia, simbolizado 
no Lucernário de São Judas. As-
sim, levaremos ao mundo a bele-
za dos Mandamentos do Senhor. 
Com luzes acesas, receberemos 
a Bênção solene dos Apóstolos, 
com a poderosa relíquia de nosso 
Padroeiro, e na sequência, orien-
tados e inspirados nos passos de 
São Judas, subiremos mais alto: 
celebrando a Santa Missa. 

Mês Missionário, mês de São 
Judas Tadeu: tempo para expe-
rimentarmos e testemunharmos 
as grandes graças que este nos 
reserva. Motivados pelas pala-
vras do Papa Francisco na sua 
Mensagem deste ano, por oca-
sião do Mês Missionário: “(...) 
cada batizada e batizado é uma 
missão. Quem ama, põe-se em 
movimento, sente-se impelido 
para fora de si mesmo: é atraído 
e atrai; dá-se ao outro e tece re-
lações que geram vida. (...) Cada 
um de nós é uma missão no 
mundo, porque fruto do amor de 
Deus.”  Vivamos essa missão, nos 
passos de São Judas Tadeu, co-
nhecendo, meditando, aprofun-
dando e vivendo os Mandamen-
tos do Senhor em nossas vidas.  

Confira a programação completa da 
Novena em nosso site: www.saojudas.

org.br. Adquira o livrinho da Novena, na 
Secretaria Paroquial.

Claudemir Marcel de Faria, 
Assessor de Liturgia da Paróquia/

Santuário São Judas Tadeu

SÃO JUDAS TADEU 
AJUDAI-NOS A VIVER OS 
MANDAMENTOS DO SENHOR!
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DESTAQUE

REVISTA SÃO JUDAS 

Paróquia: 
Igreja Missionária!

Estamos no mês de Outubro, 
dedicado a refletir sobre como 
ser cristão missionário. O Papa 
Francisco proclama o mês mis-
sionário extraordinário em 2019 
com a seguinte missão: “Batiza-
dos e enviados: a Igreja de Cristo 
em missão no mundo”, onde de-
vemos vivenciar uma dinâmica 
missionária como Igreja, pessoas 
que seguem Jesus Cristo, o eter-
no missionário, que nos convida 
a vivermos como discípulos e 
missionários de uma Igreja “em 
saída” a serviço do irmão.

Com o olhar voltado para o 
mundo de hoje não ouvimos falar 
muito de missão. Parece-nos algo 
distante das pessoas, algo que 
chega aos nossos ouvidos como 
algo estranho e arcaico. Na his-
tória da Igreja somos chamados 
e impelidos a fazer aquilo que 
Cristo nos ensina. Surgem diante 

disso, alguns questionamentos 
que encontramos na filosofia: de 
onde vim, para onde vou, o que 
estou fazendo aqui... Podemos 
ainda dizer “qual é minha mis-
são neste mundo?” Pois bem, é 
isso que deve nos motivar para 
avançar para águas mais profun-
das. Quando Deus chamou-nos à 
existência colocou em nosso ser a 
nossa missão. Não de forma obri-
gatória, mas algo de livre vontade 
para que nele pudéssemos viver 
plenamente a felicidade.

Primeiramente precisamos falar 
da Igreja e da sua missão. A Igreja 
é Corpo de Cristo e união de todo 
o gênero humano, pois o Filho de 
Deus, tendo a natureza humana 
unida a si, venceu a morte por 
sua ressurreição, transforman-
do tudo que era velho em novas 
criaturas, guiadas e inspiradas no 
seguimento de Jesus Cristo.

A Igreja como Corpo e União, 
difunde a vida de Cristo e seus sa-
cramentos. A Igreja só é Corpo, por-
que a Cabeça desse corpo é Cristo 
(cf. 1 Cor 12,27), é Nele que encon-
tramos a imagem de Deus e nele 
foram criadas todas as coisas (cf. 
Cl 1,15-16). O Catecismo da Igreja 
Católica nos ensina que a Igreja é 
uma nova comunhão entre Deus e 
os homens, unida ao Filho único. A 
Lumen Gentium diz que “ela torna-
-se um sacramento e instrumento 
da união com Deus e da unidade 
de todo o gênero humano.” Ela é 
prefigurada, preparada, na história 
do povo de Israel e na Antiga Alian-
ça. Fundada nos últimos tempos é 
manifestada pela efusão do Espíri-
to Santo, onde será consumada nos 
últimos tempos, fazendo com que 
todos os que creem sejam congre-
gados junto a Deus na igreja missio-
nária a serviço do irmão.

Entendemos com isso que o 
cristão só vive sua feição au-
têntica na medida que vive “em 
Cristo Jesus” e na medida que 
Cristo vive nele. Nossa missão é 
colocada desde o começo: como 
filhos de Deus, somos chamados 
a anunciá-lo a todas as criaturas 
até os confins da Terra. Nossa 
missão, portanto, é fazer com 
que as pessoas enxerguem em 
nós o rosto do próprio Cristo. 
Para que a missão aconteça, so-
mos chamados a viver de forma 
plena nossa vocação e colocá-la 
a serviço, a caminho, a peregri-
nar por todos os cantos da terra, 
mas de forma especial a vivê-la 
e desenvolvê-la na Paróquia em 
que habitamos. Na Paróquia en-
contramos a realização da vida 
divina transmitida à humanida-
de, pelo Espírito Santo. 
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Pe. Cleiton Guimarães dos Santos, scj
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Na Paróquia encontramos uma 
unidade de amor que deve nos 
motivar a viver nossa missão. A 
missão da Paróquia exige a uni-
dade e se empenha em realizá-
-la.  Cristo está presente nela, 
enviando-a a todos os povos.

Na Paróquia encontramos uma 
Igreja missionária e nela a vida do 
homem que constitui na missão 
efetiva que Deus dá a ele. Essa 
missão consiste em sair do como-
dismo para ir ao encontro do ou-
tro. Ela só tem sentido quando fa-
zemos isso. “A Paróquia não é uma 
instituição burocrática, mas sim 
uma história de amor.” É dever da 
Paróquia ser fermento na massa, 
como o próprio Paulo nos afirma 
“um pouco de fermento faz fer-
mentar toda a massa” (cf. Gl 5,9). 

O Papa Francisco nos pede 
uma Igreja “em saída”, mas isso 
só será possível quando cada 
Paróquia viver plenamente sua 
missão: “Ser missionário é ir 
contra a corrente, de quem não 
acredita e tem medo de amar.”

É isso que procuramos viver 

em nossa vocação, seja como re-
ligiosos ou leigos. Pois nem todos 
somos iguais, nem todos temos a 
mesma função, mas como mem-
bros do Corpo de Cristo, devemos 
dignificar o conjunto e promover 
o bem estar e a felicidade de todo 
o organismo. Somos privilegiados 
por vivermos em uma Paróquia 
que tem em si um caráter missio-
nário. Uma Paróquia que bebe de 
um carisma autêntico de ir ao en-
contro do outro. “Precisamos ur-
gentemente ir ao encontro do ou-
tro. Este outro não é uma pessoa 
qualquer, mas sim uma extensão 
nossa. Quando entendemos nis-
so nossa missão, começamos a 
viver plenamente a vontade de 
Deus.” A missão dada aos discípu-
los nos primeiros tempos deve se 
perpetuar para sempre, pois ela 
é a missão da Igreja e de nossa 
Paróquia, enviada por Deus, para 
ser sacramento universal de sal-
vação. A Paróquia missionária é 
continuadora da obra de Cristo 
evangelizador.

Diante disso, para o Papa Fran-
cisco “cada cristão e cada comu-
nidade há de discernir qual o 
caminho que o Senhor lhe pede, 
mas todos somos convidados a 
aceitar essa chamada: sair da 
própria comodidade e ter cora-
gem de alcançar todas as perife-
rias da luz do Evangelho.”  E por 
fim, para Padre Dehon, somente 
a Igreja pode remediar os males 
da sociedade atual. Porque só 
ela é capaz de reconciliar o rico 
e o pobre, porque só ela possui 
os princípios da justiça e da ca-
ridade. O Reino de Cristo na so-
ciedade é um Reino missionário, 
de justiça, de caridade, da mise-
ricórdia, da piedade e principal-
mente da esperança. Queremos, 
com estas palavras, voltar o olhar 
também para a nossa Arquidio-
cese de São Paulo que, com o Sí-
nodo, nos convida a fazer o cami-
nho de comunhão, conversão e 
renovação missionária,  ajudan-
do a refletirmos as necessidades 
evangelizadoras em uma cidade 
urbana e cheia de desafios.

Sejamos também nós evangeli-
zadores e missionários em nossas 
casas, a grande Igreja doméstica, 
e em nosso trabalho e convívio 
social, pois podemos ser teste-
munho onde quer que estejamos, 
como discípulos amados que se-
guem o mestre Jesus Cristo!
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A rotina diária parece cada vez 
mais eletrizante para as pessoas 
atribuladas do mundo de hoje. As 
agendas cheias, os compromissos 
e a correria para conseguir cum-
prir as obrigações, nos pedem 
respostas rápidas, diante dos de-
safios e das oportunidades que a 
vida coloca à nossa frente, cada 
dia. A vida, assim, torna-se cada 
vez mais uma “luta” para “dar 
conta do recado”...

O perigo do rítmo frenético 
que estamos impondo a nós mes-
mos é o de VER a vida passar, sem 
conseguir estender um OLHAR de 
cuidado para a vida. Não é troca-
dilho nem jogo de palavras. Ver a 
vida passar, contabilizar o tempo 
e perceber “como está passando 
rápido”, não quer dizer que esta-
mos lançando um olhar verdadei-
ro para a vida que está em nós e 
ao nosso redor. Ao contrário, pode 
ser que estejamos fazendo muitas 

coisas, realizando e empreenden-
do; mas, cada vez mais ausentes 
de consciência e sentido.

Para fazer mais, é prioritário 
SER mais e para ser mais é ne-
cessário um OLHAR. Um olhar de 
cuidado para nós mesmos, pri-
meiramente. Prestar atenção nas 
nossas próprias sensações, no 
modo como estamos reagindo, 
interiormente, diante das situa-
ções. Esta é a maneira adequada 
de cuidar de si mesmo. Aquela 
pessoa que é capaz de observar-
-se, de olhar para si e para sua in-
terioridade, possivelmente, terá 
mais possibilidades de trabalhar-
-se, desenvolver suas habilida-
des e seus talentos e prevenir-se, 
para não cair nas armadilhas dos 
próprios limites e imperfeições.

Além do “eu”, da interiorida-
de, devemos aperfeiçoar mais 
nossa capacidade de olhar para 
as outras pessoas e para sua rea-

lidade. Acontece que se conside-
rarmos apenas o nosso ponto de 
vista e o nosso interesse, não se-
remos enriquecidos e/ou ques-
tionados pelo olhar do outro. 
Numa realidade em que impera 
uma espécie elaborada de indife-
rença (em que se publica muito 
sobre o cuidado com as pessoas, 
e na prática nem se quer olhar 
para o outro), se queremos SER 
mais, devemos ousar olhar para 
o outro. Olhar nos olhos mesmo, 
sem medo de “perder” tempo; 
porque um olhar doado tem 
um valor que não se pode con-
tabilizar. E esta “doação” está ao 
alcance de todos. Quando olha-
mos para o outro e não apenas 
para as telas, um novo mundo de 
significados se abre para nós, a 
realidade aberta que nos inter-
pela: o outro.

Por fim, a incompletude hu-
mana pede um olhar ainda mais 
além. É preciso olhar para o céu, 
olhar para Deus. Somos seres in-
seridos no tempo e no espaço, 
mas a vida que mora em nós pos-
sui a profundidade da eternida-
de. Para sermos verdadeiramente 
realizados, enquanto humanos, 
precisamos projetar a nossa vida 
para valores e ideais que vão 
além da vida. Nossa vida só tor-
na-se verdadeiramente plena, 
se a projetamos para o Autor da 
Vida, para Deus.

Olhar para si, para o outro, 
para Deus... Esses são os olhares 
de cuidado que, para além de 
todos os afazeres, enobrecem e 
dignificam a vida... E nos fazem 
verdadeiramente humanos.

O CUIDADO DO OLHAR...

Pe. Josimar Baggio, scj
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OUTUBRO 2019

TESTEMUNHO DOS DEVOTOS

Em 2016 eu estava em casa 
quando recebi um telefonema do 
meu filho, dizendo que o irmão 
dele, o Rodrigo, que morava em 
Pernambuco, estava muito mal 
no hospital, desenganado pelos 
médicos. Rodrigo estava com chi-
kungunya, meningite e uma febre 
muito alta. Estava entubado há 10 
dias e tinha entrado em coma. Eu 
fui imediatamente para lá.  Quan-
do entrei no quarto, na UTI do 
hospital, rezei sobre a cabeça dele, 
o oferecendo a Deus, devolven-
do a Deus a sua vida. Um médico 
entrou de repente e me disse que 
analisou o prontuário dele umas 
20 vezes. Pediu minha autorização 
para trocar a medicação na ten-
tativa de salvá-lo. Disse que me 
viu rezando sobre a cabeça dele e 
afirmou: “Se toda mãe soubesse a 
força da oração de uma mãe por 
seu filho, muitos seriam salvos.” 
Perguntei seu nome e ele respon-
deu que era Tadeu. Fiquei confian-
te e disse: “Você vai salvar o meu 
filho!” Ele me respondeu: “Eu não, 
mas Deus vai!” e saiu do quarto.

A partir do terceiro dia, meu fi-
lho teve uma reação e gradativa-
mente foi melhorando. Eu estava 
tão tranquila, que pensei: “Tenho 
que confiar!” E decidi voltar para 

São Paulo. Passaram-se 15 dias. 
Dentro do hospital começaram a 
chamar o Rodrigo de “Ungido de 
Deus.” Então voltei para Pernam-
buco para visitá-lo. Agora que meu 
filho estava melhor, pedi para falar 
com o Dr. Tadeu para agradecer. 
Todo mundo me respondia que 
não existia nenhum Dr. Tadeu na-
quele hospital. Antes do Rodrigo 
receber alta, a junta médica veio 
conversar conosco e realmente 
comprovei que não havia Dr. Tadeu 
na equipe. Os médicos disseram 
que consideraram a evolução e a 
cura do meu filho um verdadeiro 
milagre, dado o estado crítico em 
que ele se encontrava. Meu filho 
disse: “Eu me lembro de ter visto 
um médico com as características 
que a senhora descreveu, com a 
barba escura...”

Depois que voltei para São Pau-
lo, num dia 28, entrei na igreja 

antiga deste Santuário e olhando 
para a imagem de São Judas, de 
repente eu o vi com o avental de 
médico. O impacto foi tão gran-
de que fiquei chocada. Cada vez 
que eu visitava o Santuário, pedia 
a Deus uma confirmação de que 
era mesmo ele que havia ajudado 
o meu filho a ser curado. Numa 
noite, enquanto rezava a oração a 
São Judas, eu tive a confirmação 
através de uma visão. Chorei a 
noite inteira, emocionada. 

No meu coração São Judas foi mes-
mo o Dr. Tadeu, enviado por Deus, 
para salvar a vida do meu filho. 

Foi uma luta muito grande, 
mas eu acredito sinceramente 
que toda mãe que pede pela vida 
do seu filho, com fé, é atendida 
por Deus. 

Testemunho de 
Ione Macedo Fonseca

Os médicos consideraram a evolução e a 
cura do meu filho um verdadeiro milagre! No 

hospital o chamavam de “Ungido de Deus”

DR. 
TADEU FOI 
ENVIADO 
POR DEUS!
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REVISTA SÃO JUDAS 

ESPAÇO DOS DEVOTOS 

Nós (também) somos 
Santuário 

São Judas Tadeu!

Nesta seção “Nós somos Santuário São Judas Tadeu” 
de Outubro, apresentamos os belos desenhos enviados 
pelos pais das crianças que participaram da promoção, 
apresentada nos meses de Agosto e Setembro, em nossa 
Revista São Judas.

No dia 12 de Outubro celebramos a Padroeira do Brasil, 
Nossa Senhora Aparecida e também comemoramos o 
“Dia das Crianças”. Que a Mãe de Jesus e nossa, com 
nosso querido São Judas Tadeu, apóstolo e mártir, 
abençoem nossas crianças. Sejam sempre muito bem 
vindas, crianças! Vocês são o futuro da nossa Igreja e do 
nosso Santuário São Judas Tadeu!  

A missa das crianças no Santuário São Judas Tadeu é a 
dominical das 10h na igreja nova.

Beatriz Coelho 
5 anos

São Paulo - SP

Carlos Eduar
do 

Baron Oliveira
6 anos

Florianopolis-
SC

Mirella Furlan 
9 anos

Buri - SP



Davi Trigo
7 anos

São Paulo - SP

Eduarda Uller 
Strupp
7 anos

Salete - SC

Enzo T. Nuzzi
12 anos

São Paulo - SP

Ana Beatriz 
Rossini Ferraz 
de Oliveira

9 anos
São Paulo - SP

Bruno Tais Uller
7anos

Salete -SC



ESPAÇO DOS DEVOTOS 

Ricardo Tais 
Uller

10 anos
Salete - SC

Sophia
8 anos

São Paulo - SP

Isabela Moraes
5 anos

São Paulo - SP

Davi José de Castro Sales6 anosLavras - MG

Miguel Felismino Carvalho
7 anosSão Paulo - SP

Gabriel Bruno 
9 anos

São Paulo - SP



MOUTUBRO 2019

QUERIDO(A)  DEVOTO(A), QUEREMOS 
CONHECÊ-LO! ENVIE  SUA FOTO E  

DEPOIMENTO SOBRE SUA DEVOÇÃO A 
SÃO JUDAS TADEU!

AGORA TEMOS DOIS CANAIS 
EXCLUSIVOS PARA OS PARTICIPANTES DA 
CAMPANHA FAMÍLIA DOS DEVOTOS DE 

SÃO JUDAS TADEU.

WhatsApp (11) 9 9204-8222
santuario@saojudas.org.br

Colaboração de Graziela Bracco.

Marcos
8 anos

São Paulo - S
P

João Gabriel 
10 anos

São Paulo - SP

Nathaly André 

Costa do 
Nascimento

11 anos
São Paulo - S

P

Valentina Costa 
Ferreira Lima

6 anos
São Paulo - SP

Helena D. de 
Almeida
7 anos

São Paulo - SP




